
FESTIVAL DA PRIMAVERA

:OMEÇA NO CONTINENTE

fA NO PARQUE: evento reuniu milhares de pessoas na abertura. Atrações seguem até dia 15.

FOTOS MARCELO BITTENCOURT Cozinha portuguesa feitapor
portugueses, com certeza.

A partir das 18h de segunda a

sábado

Rua Des. Pedro Silva, 3130
Fone: 3348-0716 .

Reservas: 3244-1387
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r-.-.. Variedades de Pratos Quentes Massas caseiras 20 tipos de salada iS

;:� Buffet a quilo: R$ 14,90 se�. a sexta-feira .2
� Sábados e feriados: R$ 15,90 .9

� Se�unda a sábado das 11 hs às 14hs iRua joão Meireles, 978 - Abraào - Fone: 3249-7974 _
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EDITORIAL

Sábado no parque

S'
e a preocupação da comunidade de

.
...

Coqueiros, que ajudou a construir

.,�? uma área de lazer de dar inveja a

qualquer outra cidade, estava direcionada à

limpeza do local no dia seguinte ao evento,
esta inquietação já pode ser esquecida.
Pelo menos na festa de sábado. Alguns
moradores ligaram para redação, tão logo
finalizou o Festival da Primavera do Conti­
nente, no início da noite, para avisar que,
graças a Deus, o parque adormeceu intac­
to, sem nenhuma sujeira. A notícia nos dei­
xou exultantes depois de muita apreensão
quanto aos últimos acontecimentos em tor­
no do Parque de Coqueiros. Ou seja: o

pavor era tanto devido à ausência do antigo
administrador, que projetou e manteve o

lugar com tanto zelo, que o assunto no bair­
ro não era outro.

Em rodas de bares, no supermercado,
na padaria, na sapataria, na farmácia e nas

bancas de revistas só se falava no parque.
Alguns já comentavam que a idéia era até
mesmo colocar uma churrasqueira na gra­
ma para aproveitar os domingos de sol com
a família. Outros já previam uma fila enorme
de pedestres em frente aos banheiros públi­
cos. Não faltou, inclusive, quem anteviu a

pista de caminhada repleta de fezes de
cachorros. E mais: teve gente que anteci­

pou o roubo de peixes do aquário e um

amontoado de crianças se banhando no

lago em dias quentes.
Pois é. Foi e ainda está sendo o assunto

dos últimos meses no bairro de Coqueiros e
quiçá da cidade de Florianópolis. Uma boa
notícia, além da pronta limpeza do parque
depois da festa, chega das associações de
moradores da região. Em número de cinco
- do Abraão, da Vila Aparecida, do Bom

Abrigo, da Praia do Meio e Conseg, além da

participação da Acif Continental, as entida­
des vão se reunir nesta terça-feira, dia 10 de
outubro, para definir um conselho para
administrar o parque por até 60 dias.

Enquanto isto, vai circular na sede do par­
que e no site www.guiacoqueiros.com.br
uma pesquisa para escolher a melhor forma
de gerência comunitária. A matéria sobre a

polêmica envolvendo prefeitura e adminis­
tração do parque está na página 5.

Por falar em área de lazer, outra boa
notícia é a criação do Parque Ecológico de

Coqueiros, iniciativa de um antigo morador
do bairro, o funcionário público Maureci Viei­
ra. Desde maio, ele vem recolhendo assina­
turas para apoiar o projeto que tem por obje­
tivo preservar o último espaço verde do bair­
ro. O documento, com quase duas mil assi­
naturas, foi entregue à prefeitura de Floria­
nópolis dia 4. Foto publicada na coluna do

Barão, página 6, registra o fato.
Para completar as boas notícias desta

edição, o Folha Saúde traz a trajetória do

fotógrafo Valdir Cachoeira depois de perder
a visão. Que ironia.

Uma boa leitura.
Da editora

EDUCAÇÃO

tram a disciplina de Matemática do

ginásio. Já as quartas séries têm como

professores Ives Fátima Machado de
Oliveira e Velôr Pereira Carpes da Sil­
va.

Para homenagear a escola, oprefei­
to da Capital, Dário Berger, entregou
um diploma à direção que será afixado
nas dependências da instituição de
ensino. Entre as capitais do país, o

município de Florianópolis conseguiu

considerada supérflua. Sob a inspiração
das idéias de Rousseau, Madame Mon­
tessori, Freud e Carl Rogers, que preco­
nizavam um ambiente favorável e propí­
cio para a criança ter um desenvolvi­
mento compatível com as suas poten­
cialidades, nasciam as primeiras cre­

ches e núcleos de educação infantil.
Os primeiros anos de vida são essen­

ciais na formação da personalidade.
Não basta, entretanto, que a criança
receba a alimentação adequada, se ela
não vier a receber doses de afeto, cari­
nho e estimulação sensorial. Embora
não se lhe possa atribuir valor igual ao
ambiente familiar, a escola visa também
atenuar os efeitos negativos que a

ausência dos pais possa acarretar e, ao
mesmo tempo, funciona como elemento
enriquecedor ao atender as necessida­
des sociais da criança.

A primeira unidade, que teve grande
participação da comunidade, foi a Cre­
che Professora Maria Barreiros, na

Coloninha. Sucessivamente, foram
inauguradas unidades na Lagoa da
Conceição e no Rio Vermelho. A Creche
do Abraão seria concluída em 1990.
Hoje, dos 23.647 alunos matriculados
na rede municipal de Florianópolis,

Carvalhal conquista prêmio. -

DÁRIO BERGER: prefeito entrega diploma à direção da escola

nas oitavas séries o terceiro
lugar em Língua Portuguesa e

Matemática. Em relação às
quartas-séries conseguiu a

sexta colocação em matemáti­
ca e oitavo lugar em Língua
Portuguesa.
A solenidade ocorreu na

quinta-feira, 5 de outubro,
durante o lançamento da
segunda edição do Manual
Infantil de Educação no Trânsi­
to. De forma didática, o objetivo
da cartilha é ensinar as crian­
ças como deve ser o comporta­
mento de pedestres, motoristas
e passageiros no trânsito. O
material foi elaborado pelo
Movimento Nacional de Trânsito
(Monatran), com o apoio da

Secretaria Municipal de Educação, Ins­
tituto de Planejamento Urbano de Flo­
rianópolis (IPUF), e Guarda Municipal.

De acordo com o secretário da Edu­
cação, Rodolfo Pinto da Luz, o manual
será distribuído aos professores e alu­
nos da primeira a quarta séries das
escolas municipais de Florianópolis.
Conforme dados de agosto estão matri­
culadas 1.275 crianças nas 11 unidades
deste segmento.

A Escola Básica Muni­
cipal Almirante Carvalhal
está em festa. O colégio
conquistou índices
expressivos na Prova Bra­
sil, teste aplicado no final
do ano passado pelo MEC
(Ministério da Educação)
nas quartas e oitavas
séries das escolas públi­
cas do país. Diante das

instituições municipais e

estaduais de Florianópo­
lis, a unidade de Coquei­
ros conseguiu o primeiro
lugar em Língua Portugue­
sa das quartas e oitavas
séries. Alcançou ainda a

primeira posição em Mate­
mática das oitavas séries
e terceiro lugar nas quartas séries.

"É o reconhecimento do trabalho e

desempenho dos professores. Mas não
é mérito apenas de um docente, mas

sim de um processo de toda a aprendi­
zagem", afirma a diretora Andréa Carla
da Silva, destacando os atuais docen­
tes: Estela Schauffert e Vera Regina
Parente, professoras de Português do
ginásio, e Ruth Fernandes Moura Mafra
e Paulo Roberto Heinzen, que minis-

ARTIGO

Trinta anos de pré-escola
A rede municipal de ensino pré-esco­

lar mantida pela Prefeitura Municipal de
Florianópolis, adequadamente denomi­
nada educação infantil, completa 30
anos de implementação. Em 1975,
quando estive no exercício do cargo de
secretário municipal de Educação, pen­
sou-se na possibilidade de criar espa­
ços onde as crianças de O a 6 anos

pudessem ficar enquanto os pais traba­
lhavam, mas acima de tudo, espaços
físicos e pedagógicos onde as crianças
fossem estimuladas do ponto de vista
cognitivo, social, afetivo e sensorial. A
iniciativa contou com a participação do
professor Lúcio Botelho, do médico
Edenir Westphal e da professora Sônia
Luciano.
A crescente participação da mulher

na força de trabalho, quer em função da
necessidade premente de contribuir
para o orçamento familiar, quer em fun­
ção do reconhecimento do seu papel na
construção da sociedade, passou a exi­

gir do poder público serviços especiais
voltados à criança.

Até então, em Florianópolis, apenas
a Legião Brasileira de Assistência, o

SESC e um colégio particular manti­
nham esse tipo de educação, que era

7.687 estão na pré-escola e, de 1.407
turmas, 409 atendem à faixa etária dos
O aos 6 anos. De todos os graus do
ensino, é o que apresenta maior poten­
cial de crescimento e de criatividade
pedagógica.

Embora o custo de um aluno na pré­
escola seja o dobro do aluno no ensino
fundamental, isso não pode servir como
desestímulo à ampliação da rede pelos
municípios, o que atenderia à crescente
demanda de vagas. Estudantes que
cursam a pré-escola colhem resultados
no decorrer da vida escolar até 15%
superiores aos obtidos por aqueles que
ingressaram no ensino com sete anos

'de idade.
Como no Brasil das crises crônicas e

recorrentes, 700 mil crianças nunca

passaram por uma escola antes dessa
idade, a iniciativa há trinta anos continha
uma profecia: que crianças, pais,
merendeiras, professores e auxiliares
de sala poderiam construir um mundo
melhor.

João Aderson Flores
Psicólogo /Professor,
joaoaderson@bol.com.br

EXPEDIENTE

Distribuição gratuita - Abraão - Bom Abrigo - Itaguaçu - Coqueiros - Vila Aparecida - Saco da Lama - Capoeiras - Estreito
Diretor Comercial: Silvino Barão Goulart - Edição: Sibyla Goulart - Textos: Sibyla Goulart e Ainá Brandão Vietro - Fotos: Marcelo Bittencourt - Arte:/Editoração: Dois Comunicação -

Departamento Comercial: lisa Ruzicki e Silvino Goulart - Fotolitos e Impressão: Araucária Indústria e Editora Cartas e artigos para Redação: fcoqueiros@brturbo,com.br
- Redação e Comercial: Rua Abel Capela, 243 - Coqueiros - Florianópolis/SC- CEP 88080-250 - Fone (048) 3249-0163

www.folhadecoqueiros.com.br
Os artigos assinados não refletem necessariamente a opinião do jornal, sendo de inteira responsabilidade de seus respectivos autores.
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Medo ronda

farmácias

Funcionários da Far­
mácia do SESI de Co­

queiros, localizada na

Avenida Engenheiro Max
de Souza, ao lado do su­

permercado Imperatriz,
passaram por tensão e

medo na manhã do dia 3
de outubro, terça-feira,
quando um bandido arma­

do de revólver invadiu o

estabelecimento comercial
e anunciou o assalto. O
assaltante de tez morena,
blusa vermelha, e calção,
ameaçaram o caixa da
farmácia da entrada da

porta, por volta das
7h45min, exigindo que ela

passasse todo o dinheiro.
Para não ser reconhecido

pela única câmera, o cri­
minoso tapou o rosto com

uma toca bala clava - gor­
ro escuro com apenas
três buracos: dois nos

olhos e um no nariz - an­

tes de invadir a farmácia
de arma em punho. Como
a câmera só registra o

movimento no caixa, ela
pegou o assaltante com a

máscara, dificultando

identificação do bandido.
O ladrão roubou. R$
400,00 e saiu a pé, cor­
rendo em direção ao Mor­
ro da Caixa. A Polícia Mili­
tar foi acionada logo em

seguida e fez buscas na

região, mas não conse­

guiu localizar o suspeito.
Perto dali, outra farmácia,
a Popular, também tem si­
do alvo de ladrões. A

preocupação é tanta com

assaltos que após as 21 h
os clientes são atendidos,
pelo lado de fora, através
de uma janelinha.

a al1ina tio­
rRf!çaram a demarcação do, a��,s-
50 a uma pra�a que será erguid
próxima à êfnti9a churrascaria
Ataliba, em Coqueiros. RéivlnC!lí;'

.

cação antiga dos moradores, s�
6rea de lazer é resultadó de cum­
primento de um termo de ajuste
de conduta por parte do proprie­
tário de um condomÍ,nio em

obras no 16cal. Oe acordo com'a
advogada da Floram, Karine Gar­

cia, a ação está em andamento
no Ministério ,Público Estadual e

ACORDO: Isaías (E) diz à advogada da Floram e tenente

Ricardo Souza (O) que não quer ser prejudicado

Fone: 3348-2970
Gilmar Knaesel

Dep. Estadual

Agradeço a confiança do voto.
Compromisso do trabalho e ética no meu

5° mandato de Deputado Estadual.

4 ES1�\ÇÔES Rua Marquês de Carvalho, sIno I
Coqueiros '
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CONSERTE SEU COMPUTADOR, SEM TIRAR DE CASA!

OS MELHORES PREÇOS DA CIDADE!

ORÇAMENTO GRATUITO!

crisvirtualrs@hotmail.com
TECNÓlOGO 15 ANOS/EXPERIÊNCIA!
F: 3244.6302 /9998.7277

Henrique Boiteux
. Nasceu em São Sebastião de Tijucas (hoje

Tijucas), Santa Catarina, a 17 de setembro de
1862. Fez os primeiros estudos com o professor
particular Felix Vaes, belga, em Tijucas, e depois
no Ateneu Provincial, Desterro, SC. Matriculou­
se no Colégio Naval e saiu como Guarda-Mari­
nha (1883). Foi Deputado à Assembléia Consti­
tuinte e Legislativa Estadual (1891/1893). Se­
guiu a carreira naval até o almirantado. Inventou
um "escafandro fotográfico", uma "régua cripto­
gráfica" (1912) adotada para a correspondência
secreta da Marinha. Elaborou vários trabalhos
científicos. Pertenceu ao Instituto Histórico e

Geográfico de Santa Catarina e à Academia Ca­
tarinense de Letras. Faleceu, no Rio de Janeiro,
a 29 de abril de 1945. Artigo sobre sua vida e

obra foi publicado no Jornal Diário da Tarde, Flo­
rianópolis, 30/04/1945, um dia após o seu faleci­
mento dando conta de sua vida na Marinha, de
sua abundante produção na área da história, to­
da ela baseada em documentos de arquivos e

na tradição oral. Várias obras de biografia estão
no seu currículo. Escrevia para a imprensa pe­
riódica sobre os mais diversos assuntos. Sua
veia poética também aflorou com alguns traba­
lhos (veja abaixo). (Fontes:Walter F. Piazza -org.

o
- Dicionário Político Catarinense,1994; e Docu­
mentos em Arquivo no IHGSC).

Aos mortos no Mar

Desaparece como nautas que se vão
Os que mortos são em mares hiantes
Sem se saber em qual o lugar, antes
Sem beijos, preces, nem extrema-unção

São saudades plantadas no coração
Da família, do lar ou das amantes
Que por eles sentem, rezam lacrimantes
Avivadas no dia, a recordação!

.

Para uns, neste mundo, a inscrição
Em marmóreo ou em bronze túmulo
De nenias cheias, levadas ao cúmulo

Para esses, uma só flor desflora
Pois, no mar, onde estão, se ignora.
É aquela que o busca a oração!

Maura Soares

contato@poetaslivres.com.br

S8MACllfDEMPRÉ$11M�
KOBRASQL E CENTRO/FPOLIS
UM NOVO CONCEITO EM ATENDIMENTO:
*CRÉDITO PESSOAL*

Com desconto em folha de pagamento.
*SERVIDORES PÚBLICOS ESTADUAISjSC*
Civis, Militares e Inativos;
*SERVIDORES PÚBLICOS FEDERAIS*
CIvis, Ihêtivos e Pensionistas;
*APOSENTADOS E PENSIONISTAS DO JNSS*
*SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAISjFPOLIS

1
i

-s-em-c-o-b
....

ra-n-ç-a-d-e-ta-x-a-s-,-ta-r-if-as-o-u-m-e-n-s-a-lid-a-d-e-s-;....,., I
Sem consultas ao SPC e SERASA;
Liberação rápida; menores taxas do mercado.

REFINANCIAMOS EMPRÉSTIMOS DE OUTROS BANCOS

FONE/FAX: (48) 3035-6818 / 3035-4269
RUA Antônio Scherer, 26- Ed. Kobrasol Center- Lj
19- Kobrasol- São José
FONE/FAX: (48) 3222-4752 / 3025-5262
Rua Felipe Schmidt, 303- sI. 601- Ed. Dias Velho
Centro Florianópolis
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Curso de Turismo entre
os melhores do Brasil

Com Uma plâtéia de mais de 200 convidados, o curso de Turismo
das Faculdades Integradas Assesc, em Florianópolis, realizou o 1°
Encontro Acadêmico de. Debate Turístico, tendo como palestrante da
noite o professor José Manoel Gonçalves Gândara, doutor em Turismo
pela Universidad de Lãs Palmas de Gran Canária, na Espanha, e como

debatedores o jornalista Moacir Benve­
nutti, presidente da Associação Brasi­
leira de Jornalistas de Turismo de
Santa Catarina (Abrajet-SC), e Luciano
Shroeder, secretário adjunto da Secre­
taria Municipal de Turismo de Florianó­
polis. Primeiramente, o palestrante dis­
correu sobre "Qualidade no Turismo,
desde a perspectiva da sociedade dos
sonhos". Depois, houve debate §)obre a
realidade·do Tldtismo naCapital catari­
nense. Como anfitrião da noite, o dire­
tor-gerai das Faculd8c1es integradas
A8SESC, prof�ssor 'Arres Mefêhiades

Ulysséa, acompanhado pelo corpo docente e convidados especiais.
Na ocasião, quando se festejava o Dia Mundi.al do Turismo, ocorreu
homenagem da direção.;(jo cursa de Turismo a"um grt.J�Ô de pl'i(')fesso'"
res: Vinícius de Lucca Filho, Kellei Soraqlio, Cristine Fabbris, Carlos de
Mello, Giancarlo Philippi Zachi e Eloísa .Rodrigues (A Notícia, coluna
Moacir Benvenutti, 6-10+2006)'.

DiaMundial do Turismo

o Guia do Estudante da Editora Abril, em ceri­
mônia .. �specialLProcedeu a entrega do "2° Prê�
m iaMelhores Instituições de Ensino Superiordo
Brasil" a 23 vencedores, dentre os quais Se
inclui 0purso superior de Turismo das faculd.a..

des Integradas ASSESC de Florianópolis. O
evento ocorreuna cidade de São Paulo na noite
do dia 2 do corrente. Ao todo, foram avaliados
21 mil cursos de 1.815 institüíções dê ensino
superior brasileiras.

O cuçso de graduação de Turismo da Associ­
ação de Ensino de Santa Catarina ASSESC,
pioneiro no ensino superior de Turismo nesta
Capital, foi um dos destaques na pesquisa de
avaliação do Guia do Estudante edição 2006,
conquistando o grau três estrelas, que corres­

ponde ao nível "bom ou melhor" no ranking das
melhores no Brasil, levando-se em conta a qua­
'lidade do ensino, a qualificação dos professo­
res, as instalações físicas e 8 capacidade de
empregabilidade dos formandos.

Esse curso foi autorizado a funcionar pelo
MEC em 27 de dezembro de 1994, através de
6ecreto Presidencial publicado no D.O.U. de nO
246, datado de 28/12/1994. Nos seus 12 anos
de existência, o curso formou oito turmas, num
total de 554 tecnólogos que, em sua maioria, sé
encontram colocados no mercado de trabalho,
prestando serviços profissionais em companhi­
as aér$qs, operadoras e consolidadoras turístê
cas, agências de viagens, empresas de consul­
toria, empresas recepcionistas e organizadoras
,de eventos, estabelecimentos hoteleiros ·é
outras prestadoras de serviços.

De parabéns, pois, a ASSESC e toda a equi­
pe de p��fessores do curso de:;Pacharélado e�
Turismo, liderada pela professora Cristina Fab':
bris, coordenadora do curso, por ser esta con_r
quisia extraordinána, fnS!todaC;J�alidadéclo ens�:;.
no profissional que oferece, da infra-éstruturã
moderna que apresenta e da seriedade com

que os seus pfQfessor�� encélPam a ri��remis,r
são de ensinar.

tn UGastrônomia O>Festivá'gastrohÕmico ,da�SSE$'G
O Será realizado nas dependências do prédio A aa instituição, dias 17 e 18 de
...., outubro, das 15h às 21 h. O evento s�rá composto por workshop§temáticos, feira
c: de prod\,!,t'Os e de·9!iJstaçõe&te;pela 3�'eêiçãod'Q 0oncul"t1,Qdo M�Garrã0.
(1) III Concurso do Macarrão
> Evento acontece no dia 18.0e outubro a partiv9as 15h �.ás dep�ndênciaS et0CD ,4>l!édio�,�a ASS5$.c. labo-ràtório t�erão se1e.Qionada\Sseis reG)eitas de (:toglas
�� de alunos inscritos em cursos de gàstronomia da região. Trata-se de um
� concurso acadêmico que visa à integração dos futuros profissionais de
-c �astronoJnía. ReQ.4Iamentoi'� .infOlTlilações no WWW.assesc.edu.br

O Minieventos temáticos
Festivalde massgs (27/1 D) das 20n15 às 21h
,1rI�Uo afé d.�1tarde (S�f10) das t5b30 àS1'ph15
'ehá i

, (06111) das 181130 às 16015
Coquetel Arabe- (10/11) das 20h15 às 21h
Lanche Tropical (13/11) d.as 15h30 às 16h15
;fl,esta Mexicana (17/11) da's20h� 5.:à's 21 h

Jantar temático Cozinha européia com ênfase no mediterrâneo

�vento social que será realizado dia 18 de novembro às 20h nas depend�ncias
'do restaurante esoola da instituição.Proté�sorApr:es IVf�Ghiad,f#i U/yssé;J

DiretordaASSESC
*Realização: Cursos de bacharelado e tecnologia em Gastronomia
Promoção: Disciplinas de Banqueteria e Catering e de Organização de E\i'.entos

1°SIMESUL
Simpósio de Mídia Eletrônica da Região Sul
Dia 2 de dezembro de 2006 na ASSESC
Informações: (48) 3202-6000 e 3202-6023 (com Graciana Fischer, coordenadora do
Curso de Mídia Eletrônica
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Uso de parque divide opiniões
Sibyla Goulart "O parque é do povo: sem dono, sem

tirania, sem constrangimento, com
árvores e banheiros", opina o

administrador Amilton Alexandre

(Mosquito) ao plantar uma árvore no

Parque de Coqueiros para celebrar a
nova gestão.

ito anos depois de ter sido
criado pela comunidade, em
meio a muita polêmica, o

Parque de Coqueiros pas­
sou a ser mantido pela Prefeitura de

Florianópolis que, na verdade, é legal­
mente responsável pela utilização do

espaço. Até então administrado pela
Sociedade Amigos de Coqueiros, que
recebeu do Governo do Estado de
Santa Catarina em abril de 1998 a per­
missão de uso do terreno por tempo in­

determinado, o parque foi devolvido ao

Patrimônio da União no último dia 11
de setembro. A entrega do local, bem
como das benfeitorias, se deu após a

associação descobrir que a União ha­
via transferido a área para o município
em 12 de julho de 2001.

Surpresa com a notícia, depois de
investir mais de R$ 500 mil em obras, a
Sociedade Amigos de Coqueiros fez um protesto
pintando com tarjas pretas as placas informativas
do parque, além de demitir funcionários e cancelar,
com a Celesc (Companhia de Energia Elétrica de
Santa Catarina), as contribuições de 650 moradores
nas contas de luz.

Também alegando surpresa, o secretário regional
do Continente Gean Loureiro afirma que a atual

gestão não tinha conhecimento do contrato até o

mês passado. "Fizemos uma consulta à Secretária
do Patrimônio da União que confirmou ter sido a

área repassada ao município em 2001", atesta
Gean que recorreu à prática após a associação ne­

gar o uso da área para promoção de evento.
A polêmica, é verdade, iniciou no último mês de

julho justamente quando a Prefeitura da Capital so­
licitou o espaço para realização do segundo Festi­
val da Primavera do Continente, festa que tem por
objetivo divulgar os atrativos turísticos da região
continental de Florianópolis. Em carta enviada ao

secretário Gean Loureiro e ao então prefeito em

exercício Bita Pereira, a diretoria da associação ne­

gou o empréstimo da área declarando problemas
verificados nas edições anteriores. "Em todos os

eventos, a direção do Parque teve incômodos, não
obteve renda.e teve redução de receita", diz o do­
cumento entregue à União e publicado no' site

www.parquedecoqueiros.com.br.
A partir daí, .iniciou o impasse que acabou divi­

dindo a opinião da comunidade. De um lado, os
moradores que defendem a atual postura da Socie­
dade Amigos de Coqueiros que/construiu e até en­

tão mantinha o parque direcionado apenas para o

lazer e prática de esportes. De outro, os moradores

que querem um espaço gratuito para reaüzação de

eventos, torneios de futebol e instalação de outros
equipamentos como banheiros públicos e concha
acústica..

$

"Não sou contra a realização de �
eventos, mas sou a favor de a prefeitura

.

devolver o Parque de Coqueiros à

comunidade", diz a empresária Tereza
Dias mostrando o abaixo-assinado

pedindo a restituição da área aos

moradores.

Gean Loureiro que convidou entidades comunitárias
do bairro para formar um conselho. Representantes
das associações- da Praia do Meio, do Bom Abrigo,
da Vila Aparecida, do Abraão, Conselho de Segu­
rança de Coqueiros e Acif Continental vão consultar
os moradores nos próximos 60 dias para definir o
modelo de gestão comunitária. A pesquisa estará

disponível, através de formulário, na sede do par­
que e publicada em sites das assoéiações.
A Sociedade Amigos de Coqueiros, de acordo

com o secretário, também foi convidada, mas se

negou a participar. "Em nenhum momento pedimos
a retirada da associação da gerência do parque.
Não era a nossa intenção", justifica. Procurado pela
reportagem, o presidente da sociedade, Hamilton
Schaefer, não quis dar entrevista.

A Guarda Municipal tem monitorado o local e
funcionários da Comcap estão fazendo a limpeza
da área. Um estagiário da prefeitura ficará na sede

para atender os freqüentadores do parque.

COMUNICADO À COMUNIDADE
DE COQUEIROS E REGIÃO

Administração do Pargue de Cogueiros

Devido à entrega da administração do Parque de Coqueiros pela Sociedade Amigos de Coqueiros, estarão administrando o

parque, de forma compartilhada, o Conselho de Entidades formado por diversas instituições, entre elas:
• Associação deMoradores doAbraão

• Associação de Moradores do BomAbrigo

• Associação deMoradores da Praia do Meio, Itaguaçú eSaudade

• Associação deMoradores da VilaAparecida

• CONSEG - Conselho de Segurança deCoqueiros

•ACIF -Associação Comercial Industrial de Florianópolis! Regional do Continente

• Prefeitura Municipal

Diante disto, informamos:
--....._

A�ULIJ-ªuárioª--�aJ1[M...J;.!!portiVàs
o Conselho de Entidades pretende honrar tcdos os compromissos assumidos com os usuários das quadras e. para tanto,

.

pedimos aos interessados na utilização das quadras esportivas que solicitem agendamento junto ao Conselho de Entidades,

localizado na edificaçâo da administração do parque. A uÚlização das quadras esportivas será gratuita e funcionará nO..E�ríOdO
compreendido das 7h às 22h.CÔNSELHO - Em meio à discussão entre prefei­

tura e associação .sóbre quem manda no local, os
moradores do bairro organizaram um protesto no

sábado, 25 de setembro, contra a administração do
executivo municipal. Um grupo de moradores em­

punhando cartazes e repetindo palavras de ordem
no Parque de Coqueiros pedia a devolução da área
à comunidade.
Ato semelhante foi promovido pelo executivo mu­

nicipal no sábado, 30 de setembro, quando foi

anunciada a democratização do local e o pré-lança­
menta do Festival da Primavera. "O parque é da po­

pulação e não da prefeitura", garante o secretário

Estacionamento

o estacionamento será gratuito e funcionará no período das 7h às 22h. para uso exclusivo da comunidade em utilização do

Parque de Coqueiros, sendo proibido para ônibus, caminhões e motor homes.

Manutenção

Amanutenção do Parque deCoqueiros ficará sob a responsabilidade da PrefeituraMunicipal de Florianópolis
.__

PREFEITURA .

FLORIANOPOLlSConselho de
Entidades da
Comunidade
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LADO B

REBAIXANDO PATENTES. A mídia atual, na velocidade
de informar a opinião pública sobre a nossa história, resol­
veu baixar de posto oficiais-generais a superiores. Não são
matérias comuns. São matérias sérias que, mesmo com boa
vontade, estão errando seriamente. Alguns exemplares são
revistas de outubro de 2006. Outros são os principais jornais
impressos do país. Um bom exemplo é a coluna do jornalis­
ta Arnaldo Jabor em A Notícia, de Joinville, de terça-feira, 12
de setembro, com o título A vergonha pode ser o início da
sabedoria. Jabor escreve no texto que um "general baixinho
mandava em todos". O general que ele cita era o marechal
Humberto de Alencar Castello Branco.

EM SANTA CATARINA o exemplo vem do colunista Cláu­
dio Prisco Paraíso. Em suas matérias sobre política no tam­
bém jornal A Notícia ele cita o Golpe de 64 sempre rebai­
xando os marechais Castello Branco e Arthur da Costa e Sil­
va para generais. Inclusive, os dois foram os últimos mare­

chais do Exército Brasileiro. Para encerrar, o pior de tudo: a
Revista História da Editora Abril, edição outubro de 2006,
traz como matéria de capa O Brasil dos Militares. São seis
páginas assinadas por Marcos Sampaio de Castro. O título
da matéria é Em nome da ordem também rebaixou o mare­

chal Henrique Teixeira LoU para general. E também citou o

marechal Humberto de Alencar Castello Branco como gene­
ral. Esta é a mídia que está nos informando. Que venha o

segundo turno. Quem escreve também vota.

EM SE TRATANDO de segundo turno, não resta a menor
dúvida que o próximo governador catarinense será um care­

ca.

POR FALAR EM ELEiÇÃO, Jorge Hexsel escreve para
dizer que mais uma vez o TRE de Santa Catarina dá um

banho em agilidade na apuração das eleições 2006. Porém,
questiona o fato de as seções serem obrigadas a esperar até
17h para encerrar a votação. Segundo ele, existem vários
casos em que os eleitores comparecem antes deste horário,
zerando a lista de nomes. Assim, sugere, cada seção já
poderia encerrar os trabalhos e os tribunais eleitorais anteci­
parem as apurações, acelerando ainda mais o resultado.

SANCLER E VÂNIA comemorando a chegada da nova

herdeira. Vamos brindar no Festival Gastronômico.

CABO JUCA, UM cãozinho vira-lata que conquistou o

coração de muita gente, deixou os moradores do bairro
entristecidos. Ele morreu na segunda-feira, 2 de outubro,
depois de ser atropelado em frente ao Restaurante Lai-Lai.
Integrante da Associação dos Moradores do Bom Abrigo,
Luiza Filipa, liga para avisar que a comunidade, que até
então alimentava e cuidava da saúde do cão, que morava na

rua, providenciou um túmulo ao lado do posto policial da
Praia do Meio. Afinal, era ali que o cãozinho gostava de ficar
e proteger o amigo e policial Paulo César. Diariamente,
crianças mostram o seu amor ao animal levando flores à
sepultura. Indignados com o motorista que não socorreu
Cabo Juca, os moradores pretendem lançar uma campanha
no bairro contra maus-tratos aos bichos.

BOTEKINHO DO ITAGUAÇU comemora um ano no pró­
ximo dia 18 sob nova administração. Amiga Kátia está con­

vidando os antigos freqüentadores para curtirem o final de
tarde no balneário.

fcoqueiros@brturbo.com.br
FOTO DIVULGAÇÃO

PULMÂO:_presidente da

Associação SOS Coqueiros,
Maureci Vieira (O), entrega
ao secretário Gean Loureiro
abaixo-assinado com 1450
assinaturas pedindo a cria­
ção do Parque Ecológico de

Coqueiros, nos fundos do
Condomínio Argus. Idéia é
evitar invasões e preservar
a última área verde do bair­
ro. Documento, entregue
durante lançamento da Ope­
ração Tapete Verde, no Cen­
tro de Florianópolis, já rece­

beu apoio da Floram.

CRIS CABELEIREIRA
FONE: 3248-7180

De terça à sábado das 9h às I 9hs
Rua Eng. Max de Souza, 1458

BOM ASTRAL: Fernando do
Pappatore Fórneria acertou em cheio
no cardápio. Além do pão caseiro, faz

sucesso o filé à parmegiana

• CAMPEÂ DE VOTOS: deputada eleita Angela
Amin já se prepara para trocar o Bom Abrigo
pela capital Federal

ÀMENTO O
� �

MEGA SE ;;A - LOTOMANIA 2" a :30 às 18hs

LOT�ÇA - FEDERAL Sábado da��9 �f 13hs
COBR;A.Ni A DE FATURAS Sob nova rrrlih�straçãoMax de Souza, 740 - Coqu

._� ..- ONE 3248·9050

FILHA DE PEIXE: Jana já segue, com
talento, os passos do pai Antônio Car­
los Mafalda

'lfJ:{!ft.@�[\]�mlblll�(ê©�1(Ç©1l11'UaiQ)!J
(Iem(fl))�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"

a

informações sobre os servi­

ços, preços e produtos do
local, como restaurante, roam
service, banheiro ou piscina
em braile. Em épocas de turis­
mo, os preços serão acessí­
veis e durante os cursos o

atendimento é gratuito. A hos­

pedagem será direcionada
ainda para profissionais que
estiverem realizando capacita­
ção no ensino a deficientes
visuais. "Ainda não estamos
atendendo plenamente, pois
precisamos definir regulamen­
tos da estrutura de funciona­
mento", antecipa Ventura. O
diretor ressalta que é preciso
apoio financeiro.

SUPLEMENTO ESPECIAL - FOLHA DE COQUEIROS - OUTUBRO 2006

ASSOCIAÇÃO AUXILIA NA

INTEGRAÇÃO DOS CEGOS
Ainá Brandão Vietro

á quatro anos o jornalista e

fotógrafo Valdir Cachoeira,
49 anos, reclamou de uma

forte dor de cabeça para os

amigos. A partir daí, lembra-se
somente de acordar no leito de um

hospital e ao abrir os olhos estar no

escuro. Os médicos demoraram cerca

de 15 dias, tempo em que o fotógrafo
ficou quase em estado de coma, para
descobrir o que teria acontecido. Ini­

cialmente, o diagnóstico era de

meningite. Depois, foi constatado que
se tratava de um Acidente Vascular
Cerebral (AVC).

Um sangramento no cérebro, conta
Cachoeira, deixou algumas veias

entupidas, justamente as da área res­

ponsável pela visão. "Ninguém preci­
sou me contar nada, eu

senti que estava cego",
relembra. Mas os médi-

o

cos pediram calma e

alertaram que com o pas­
sar do tempo Cachoeira

o

poderia voltar á enxergar.
Durante o ano seguin­

te, o jornalista não teve
vontade de sair 'de casa.

"No começo foi muito difi­
cil, fiquei desesperado e

não queria fazer mais

nada", diz. Amigos sou­

beram que existia a
... Associação Catarinense CACHOEIRA: apoio na

para Integração do Cego instituição
(Acic) e insistiram para
que fosse fazer uma visita. "Saí de lá

deprimido e fiquei mais seis meses

em casa. Só resolvi encarar a situa-

ção depois de muito estimulo dos ami- sagens consigo fazer, mas situações
gos", aponta. com pessoas é mais difícil".

Hoje Cachoeira tem o que os médi­
cos chamam de visão tubular. Após a

visão ter ficado negra, ele começou a

enxergar um pequeno foco. "É como

se você olhasse dentro de um canudi­

nho", explica. Este ano o fotógrafo
completou três anos na Acic e não

consegue ficar um dia sem ir até o

local. Lá, tem aulas de orientação e

mobilidade (para apren­
der a andar com a benga­
la), atividades da vida

diária, informática e brai­
le.

Já cuida da própria
roupa, da higiene corpo­
ral e dos serviços do lar
sozinho. Aposentado,
Cachoeira tenta prestar o
serviço de assessoria de

imprensa para a Acic.
Como todo apaixonado
pelas imagens, ainda faz

algumas fotos. "Olh'o a imagem no

foco, arrumo a máquina com abertura
e velocidade e tento fazer a foto. Pai-

HOSPEDAGEM: Agora, cursistas
da Acic assim como Cachoeira, que
desejarem dormir nas instalações, já
têm essa oportunidade. A associação,
fundada em 1977, inaugurou, dia 21
de, setembro, o Centro de Hospeda­
gem. Alunos de todas as partes do
Brasil e até de outros países que esti-

FOTO MARCELO BITTENCOURT

verem em reabilitação na Acic pode­
rão utilizar o alojamento. O prédio de
três andares tem 1.600 metros qua­
drados e 24 apartamentos com capa­
cidade para até 96 pessoas.

No primeiro andar, funcionará um

Centro de Convivência e uma lavan­
deria, que ainda está sendo montada.
O alojamento masculino será no

segundo andar e o feminino no tercei­
ro. O Centro de' Hospedagem Edisom
Ribeiro Lemos (um dos mais impor­
tantes cegos do país), funcionará
como alojamento para alunos nos

meses de março a dezembro. Para

que os meses de férias (dezembro,
janeiro, fevereiro e julho) não sejam
desperdiçados, o diretor da Acic, Adil­
son Ventura, resolveu utilizá-lo tam­
bém nessa época.

"O turismo será direcionado para
pessoas com deficiências visuais. Flo­

rianópolis não conta com hotéis prepa­
rados para esse público", lamenta. O

presidente aponta que os elevadores
não têm informações em braile, assim
como as portas dos apartamentos. Na
entrada dos hotéis também não há

ATIVIDADES

Habilitação e Reabilitação
Orientação e mobilidade
Atividades da vida diária

Alfabetização braile

Simbologia braile
Escrita cursiva
Sorobã

Digitação
Educação física
Psicomotricidade

Musicoteriapia

ALOJAMENTO: novo prédio tem capacidade para 96 alunos

Pré-pofissionalizante
Avaliação de hábitos
Habilidades para o trabalho
e preparação para o trabalho

Profissionalizante
Educação para o trabalho

Orientação profissional
Emprego competitivo
Atendimento ocupacional

Cursos profissionalizantes
permanentes
Artesanato
Informática básica

Informações: (48) 3238-0169

Veja ensaio fotográfico com Valdir Cachoeira! feito por. Olívio Lamas, no www.folhadecoqueiros.com.br
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dia 28 de outubro de 2006
Sábado às 15 h

Rua Rosinha Campos 349 Abraão

Promoção: Seicho-no-Ie
E.mail: e.vshinzato@yahoo.com.br

·�f'wl[ru!��r
Dr. Fernando C. Buffon

Rua: Santos Saraiva,
441 - Bairro Estreito
Florianópolis - se

Fone:/Fax:

3244-9425
3248-6673

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
DOENÇAS DE COLUNA VERTEBRAL

CRM7132

...

I "Sempre a sua melhor fórmula".

e.� Equipe Técnica Especializada com Produtos

lU ) Produzidos sob Rigoroso Controle de Qualidade;

F
'

l
Atendimento Personalizado, com Presença

Ormu a Con�tante de Farmacêuticos;, .

Farmáci a d e Mani p ul a ç ão Uma vasta linha de Produtos Farmaceuhcos,
Cosméticos, Fitoterápicos e Florais.

Venha nos fazer uma visita!
Loja- PALHoçA Loja- COQUEIROS

Av: AnicetoZacchi. 645. Av: Des. Pedro Silva, 1972
Ponte do Imaruim Praia da Saudade

3283-4928 3244-4857

Especialista em Endodontia
Prótese, Estética, Cirur�ia, Prevenção

Fone: (48) 32400303, 9113 3361.
consultas online: doctor_uly@hotmail.com

Ulysses Carneiro
CRO-SC6434

f,ISIOTERAPIA E RPG
(Reduçáô Postural Glot)al)

Mariana MoscheHa
Crefito 10 72156 F

Letícia Miranda
Crefito 10 779 LTI-F

99914071 e 3348-4843

Dor nas costas atinge
maioria da população

uem nunca sentiu dores ou desconfor­
tos na região das costas? As pesqui­

I
sas apontam índices assustadores,

cerca de 80% da população sofre ou sofrerá
de dores na coluna em algum momento de sua

vida.

Independente da idade, as causas

são as mais variadas: como má postura,
traumas, "mau jeito", desvios da coluna

(escolioses, retificações, hiperlordoses
ou hipercifoses), doenças, traumas den­
tre outras.

Estas dores podem ser produzidas
tanto por movimentos simples e biome­
canicamente incorretos, como também,
e principalmente, por um acúmulo de
meses e anos seguidos de uma postura
inadequada, muitas vezes determinados
por condições desfavoráveis do ambien­
te onde o indivíduo exerce suas ativida­
des diárias.

A coluna vertebral além de oferecer su­
porte e flexibilidade ao tronco, protege a me­

dula espinhal, apóia e dá mobilidade da ca­

beça, permite movimentos entre as diversas
partes do corpo além de dar fixação a nume­

rosos músculos.
A postura pode ser definida como a posi­

ção do corpo no espaço, bem como a relação
direta de suas partes com a linha do centro
de gravidade de cada sujeito.

Sendo assim, cada um de nós apresen-
ta características únicas de postura, que são in­
fluenciadas por vários fatores: anomalias ósseas,

Grupo Alquimia/Projeto Maturidade
Atividades voltadas à terceira idade

.

Qualidade de vida, bem-estar físico e psicológico

Anna Paula Porto Forneroíl - Psicóloga CRP 12/03367

Diogo Porto Fornerolli - Estagiario de Educação Física
Luciane Probst de Souza - Psicóloga CRP 12/04795

AABB- Coqueiros
Rua Des. Pedro Silva, 2809

Informações (048) 3247.2721 /3248.2338/9112.7475

Consultas médicas nas

diversas especialidades
../ Exames laboratoriais

vícios posturais, excesso de peso, sedentaris­
mo, alterações respiratórias e musculares,
frouxidão ligamentar e até distúrbios psicoló­
gicos.
Quando apresentamos problemas na postu­

ra, esses acabam manifestando-se em

forma de sintomas como: cansaço e dor,
podendo ser também verificados por as­
simetria e alterações da mecânica mús­
culo-esquelética.

Ao perceber esses sintomas, procure
um profissional da saúde, que fará uma

avaliação do seu problema e indicará
quais exames e tratamentos devem ser

empregados no seu caso. É bom lem­
brar que os defeitos posturais podem e

devem ser tratados também com fisiote­
rapia!

Sabendo que os problemas posturais
e músculo-esqueléticos são produzidos

• principalmente pelo encurtamento e/ou en­

fraquecimento de determinados músculos, a

fisioterapia tem papel fundamental primeira­
mente no alívio das dores, e no reposiciona-
mento do corpo no espaço, através de exer­

cícios de alongamento, ativos e assistidos, e

fortalecimento.
Os hábitos posturais bons ou maus adqui­

rem-se da mesma maneira que os hábitos de
falar ou andar. O ato faz-se habitual e in­
consciente, sendo realizado sempre que há
necessidade.

O papel do fisioterapeuta na prevenção e no

tratamento dos distúrbios posturais é o de alguém
que preserva a saúde e trás mais harmônica e

melhores possibilidades de vida à comunidade.

Mariana S. Moschetta e

Letícia Miranda

Fisioterapeutas da Polimed Coqueiros

estação õançar "\ '0·'Curso de dança para todas as idades '-. t
Venha dançar nesta estação f)

Rua Desembargador Pedro Silva, 2644 - Coqueiros / .

Fone: 3249-2976

Musculação
Ginástica

Dança de Salão
Personal Trainer

Rua Fritz Muller, 50, loja 5 Esquina com Av. Des. Pedro Silva
Fones: 3028-3505 /9913-0888

../ Esclerose e microcirurgia de
../ Preventivo ginecológico
../ Psicologia
../ Dentista

ATENDIMENTO PARTICULAR E CONVÊNIOS

../ Fisioterapia

../ Ultrassonografia

../ Eletrocardiografia

../ Pequenas Cirurgias

../ Oftalmologia completa
Responsável técnico: Dr. Paulo Roberto Machado de Lima - CRM 4979

varizes
../ Exames anátomo-patológicos
../ Biópsias

../ Fonoaudiologia

../ Nutricionista

Fones: (48) 3244-0188/3244-0139/3248-0841 (fax)

II
III
Comodidade, segurança e tranquilidade na sua comunidade

Rua Vereador José do Vale Pereira, 59 Coqueiros - Florianópolis - SC
e-mail: polimedcoqueiros@brturbo.com.br

Atendimento de 2a a 6a feira das 7:30 às 21 :OOhs com ÁREA PROTEGIDA SOS-UNIMED a todos os usuários
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Diabetes também pode
provocar danos à visão

diabetes é uma doença
ocasionada pelo excesso

� de glicose (açúcar) no

sangue. Quando os níveis de qll­
cose aumentam no sangue eles

podem levar a danos nos mais
diversos órgãos, do corpo,
incluindo os olhos. Cerca de 40 a

45% das pessoas diagnosticadas
com esta doença apresentam
algum tipo de alteração ocular

por ela ocasionada. Este dano

pode levar ao desenvolvimento
da retinopatia diabética que,

Fundo de olho normal fases mais avançadas é que os

caso não seja tratada, poderá levar à cegueira irre� sintomas aparecem, geralmente com barramento e

versível. Se diagnosticada e tratada adequada- baixa visual. O tratamento dependerá do estágio
mente a perda visual geralmente de evolução da doença quando
pode ser evitada. for detectada pelo médico oftal-

Segundo os dados da Acade- mologista após adequada ava-

mia Americana de Oftalmologia, liação da retina (exame de fun-
uma pessoa com diabetes tem do de olho)..
25 vezes mais chance de perder Outras duas doenças tarn-
a visão que um indivíduo sem a bém são observadas nos diabé�

doença. Daí a importância em ticos, mas com menor freqüên-
se fazer uma adequada avalia- cia: glaucoma e catarata. A pre-
ção oftalmológica a fim de se venção das alterações ocasio-
detectar alterações oculares nadas pela diabetes nos olhos
relacionadas a diabetes para pode ser feita através de exa-.

que se possa proceder ao trata- mes oftalmológicos periódicos,
menta adequado. Fundo de olho em paciente com avaliação do fundo do olho

Nos estágios avançados, a diabético, com inúmeros e medida da pressão intra-ocu-

doença causa o desenvolvimen- sangramerltos e áreas de inchaço
to e crescimento de vasos san-

güíneos anormais (neovasos) no fundo do olho, em
uma estrutura chamada retina. É na retina que as

imagens que vemos em nosso dia-a-dia são capta­
das e enviadas ao nosso cérebro, para que possa­
mos reconhecê-Ias. Estes neovasos podem causar

na retina vazamento de líquido,
inchaço, sangramento e desco­
lamento de retina, levando a

uma baixa na visão, que pode
ser tratável.

Quanto mais precoce for o

diagnóstico e o tratamento
maior é a chance de recupera­
ção. Nas fases iniciais da doen­

ça, geralmente o indivíduo não

percebe qualquer alteração
visual, dor, secreção ou verme­

lhidão nos olhos. Somente nas

lar.

Dr. Marcelo Brillinger Novello
Médico Oftalmologista
Especialista em Retina e Vítreo
Doutorado em Medicina/Oftalmologia
pela USP

Encontro em Prol da Pequena Vida
Abolir a violência praticada no ser humano

em estágio 'intra-uterino e proteger e valorizar a
vida humana serão os assuntos fundamentais
do 12° Encontro Nacional em Prol da Pequena
Vida. "O pequenino feto não é mero 'tequirího
de carne', que pode ser exterminado a qualquer
momento. Nele pulsa uma vida imortal e insubs­

tituível, que busca no amor de seus pais a

sagrada segurança para nascer neste mundo",

explica a professora de Yôga Feminino Virgínia
Shinzato, convidando os interessados a partici­
parem do evento.

Com entrada franca, o encontro acontece em

12 de outubro, Dia da Criança, das 13h30 às

18h, no Centro de Atendimento à Terceira Idade

(CAT), na Beira-mar dá São José. Informações
na Seicho-no-Ie do Brasil -Regional SC Floria­

nópolis, fone (48) 3248-5977.

SERViÇO

• O QUÊ: 12° Encontro Nacional em Prol da Pequena Vida
• QUANDO: 12 de outubro, Dia da Criança

.

• ONDE: CAT - Centro de Atendimento à Terceira Idade· ENDEREÇ'O: Beira-mar de São José
• HORÁRIO: das 13h30 às 18h .INFORMAÇÕES: (48) 3248�5977

CJRP 12/05812

Psicodramatista Sócio- Educacional

Especialista em Educação o novo produto da Folha de Coqueiros

Reserve seu espaço
Horários de atendimento: quartas e sextas-feiras: manhã e tarde

Atendimento com hora marcada:
Polimed (48) 3244-0188/ cel.: 99369337 (48) 3249-0163

(;)/ . a:
.

di�.llelC{i)U:l· crnoo»
Psicoterapeuta

Cura Prânka

Terapia Floral
Reiki

Fone: (48) 8823-2153/3249-0886
E-mail: Iipsicoterapia@yahoo.com.br

Revitalle�
CUnica Médica. ,

Fisioterapia
f'tm6imtt Cl1mati:adO)

tfISIOFE\I(;4iP1.:4. <ES'Ij,'IIC �

� Ortopebia
- Neu.rolofJia

- Pematria
-RPG

- Pitaws
-Mackcnzl

- Urtl(JitlecolOOitr Obstctricia
- Caroiologia

- PtleU!'l1o{ofJia
.;P"

• O>I'1')(d(
• ipílâ.,f

)1'l.'UljIÇ)fo qR.i4iz'VÍ't'l

Ora. Marília B. Q. Brasil
Médica Oftalmologista

CRM;SC 10634

ª
CENT80
DAY1SAO

Clínlg! � Çjru'�Iª

Dr. Marcelo Brillinger Novello
Médico Oftalmologista

CRM;SC 9139

Ruª Madªlenª �ar!)i. 2'H " (:€f)tfO • Pll,}fiil�QP"!!S - �C e (:�I' !lªI)l�·HH)
l;-milH: ç!i!ntrQ(li;Jvi.$ª!I@yªh!lO,�91T!,ºF' (48) 30%8·%930

FARMÃ[11\ ABRAÃo
Venda e aluguel de produtos ortopédicos, beniw85, cadeiral de

roda, aparelho. de verlficaçlo de glicose e pres511o. Fazemos
aplicação de Injetávef6, verifkaçílo de preSfllo e glicose.

Parcelamos suas compras no cartão.

R, Joio Heirene.jU.53 Abraio Fone: 3149"6085

Você pode aliar saúde e

beleza ao seu sorriso

Dra. Eulina Osório da Silva
CRO 7569

_� 3240-1205
•Tratamentos:
• Esfético • Clínico • do Gengiva
• Preventivo • Prótese Dent6ria Jiloliiüí!U.... �

Rua Ver. José do Vale Pereira, 59 • Coqueiros, Florianópolis! SC
Telefone: (48) 3244,0188/3244-0139

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A arte do envelhecimento
egundo dicionário Aurélio

� '; (2002), encontramos uma
.

definição especialmente ade­

� quada para explicar sobre a

palavra Alquimia (nome dado ao gru­
po): química da Idade Média e da Re­

nascença que buscava, sobretudo,
descobrir a pedra filosofal, fórmula se­

creta para transformar os metais em

ouro.

Em termos psicológicos, a pedra fi­
losofai poderia ser comparada ao que
se busca no processo de individualiza­

ção, ou seja, um processo através do

qual um ser torna-se um "individuum",
uma unidade autônoma e indivisível,
uma totalidade, um processo que gera
o desenvolvimento e a transformação.

Partindo desta idéia, mudanças e

transformações fazem parte da vida,
em que tudo flui, muda e se move.

Tristezas, alegrias, conquistas, perdas
e ganhos, aparecem em todo o per­
curso da vida, em qualquer idade, e é

importante saber lidar com as situa­

ções difíceis e aproveitar as boas

oportunidades.
Sob o aspecto de transformação,

podemos compreender o "entardecer
da vida", como um processo evoluti­
vo, natural e inevitável, marcado por
transformações, pelo qual todo o ser

humano passa. Com o avançar da
idade algumas mudanças ocorrem e

dizem respeito às transformações bio­

lógicas, fisiológicas, afetivas, sócio­
profissionais, interpessoais e familia­
res.

Essas transformações podem vir

acompanhadas de crises, dúvidas, in­
certezas e medos, e exigem mudan­

ças de hábitos, que demandam da
pessoa flexibilidade para adaptação
às novas situações. As crises, as limi-

tações, as perdas e os ganhos fazem

parte do processo da vida. Porém,
quando a pessoa vivencia essas ex­

periências, colocando ênfase nos as­

pectos positivos, possibilitará a expe­
riência da transformação emocional e

pessoal, que leva à maturidade e a

possíveis ganhos no processo de mu­

dança.
Portanto, é importante ter um enfo­

que positivo do envelhecimento. Essa

etapa da vida não é feita apenas de
declínio e perdas, mais abriga muitas

oportunidades de mudanças positivas
de um funcionamento produtivo. As­
sim, as crises e limitações podem ser

transformadas em ganhos inestimá­
veis se as experiências advindas com

a maturidade forem bem compreendi­
das e vivenciadas com consciência.
Transformar perdas em ganhos

consiste na alquimia do bem-viver. As
substâncias químicas que formam o

ouro da maturidade são as experiên­
cias e sabedoria, além da liberdade

que deve ser aproveitada.
Com estas considerações,' pode­

mos entender que envelhecer não é
adoecer, pois durante o envelhecimen­
to experimentam-se transformações
normais e esperadas, decorrentes da
idade e de forma diferenciada: depen­
dendo de como organizaram suas vi­
das, das circunstâncias históricas e

culturais em que vivem e viveram, da
ocorrência de doenças durante o en­

velhecimento e da interação entre fa­
tores genéticos' e ambientais.

Desta forma, é importante desmisti­
ficar o envelhecer como doença, pas­
sando a enfocar as potencialidades
de uma velhice bem-sucedida. Assim,
o conceito de saúde vai além da au­

sência de doença, mas abrange o

bem-estar biopsicosocial.
A alquimia da transformação se faz

com a vontade de viver, mantendo-se
o desejo de realização pessoal, garan­
tindo uma boa qualidade de vida. Pre­

paração e orientação sobre as mudan­

ças psicológicas e físicas que ocorrem

nesta fase ajudam a enfrentar as difi­
culdades de forma- mais saudável.
Compartilhar de atividades em grupos
com pessoas da mesma geração, au­
xilia o bem-estar físico e psicológico,
pois faz com que surjam significados
comuns e aproximação interpessoal.

Sentir-se útil, identificar-se com os

anseios e valores do grupo familiar e
lou social, além de sentimentos de in­
clusão e realização, facilitam o indiví­
duo a viver em plenitude e bem-estar,
ajudando-o a perceber seu futuro co­

mo uma história em aberto e em cons­

trução.
É nesse sentido, que o Grupo Al­

quimia para a Maturidade pretende
atender as pessoas nessa etapa da vi­
da, oferecendo apoio e suporte atra­
vés de trabalhos de grupo como: Gru­
po de vivência e crescimento pessoal,
caminhada, trilha, jogo, exercício físi­
co, teatro, competição, trabalho artísti­
co, festa, palestra, çlentre outros. Os
trabalhos são orientados e acompa­
nhados por psicólogas e educador físi­
co, em que cada um dos participantes
do grupo Alquimia será responsável
pela transformação de suas experiên­
cias em ouro.

Anna Paula Porto Forneroli e
Luciane Probst de Souza

Psicólogas do Grupo Alquimia
Projeto Maturidade

Diogo Porto Fornerolli

Estagiário de Educação Física

Sustentabilidade da região de Coqueiros
O direito às cidades sustentáveis

configura-se como uma das diretrizes
da política urbana brasileira e foi con­

quistado com a publicação do Estatu­
to das Cidades, Lei 10.257 de
10/07/2001. Esta diretriz, fixada no

inciso I do artigo 2° do Estatuto, ex­
plica que a cidade será sustentável
quando os direitos ali previstos: aces­
so à terra urbana, moradia, sanea­

mento ambiental, infra-estrutura ur­

bana, transporte, serviços públicos,
trabalho e lazer forem alcançados pa­
ra as presentes e futuras gerações.

Neste modesto escrito, nos propo­
mos fazer uma reflexão quanto a esta
sustentabilidade na região em que
moramos, área continental que
abrange os bairros de Abraão, Bom
Abrigo, Coqueiros e Itaguaçu e onde
vivem hoje cerca' de 30 mil habitan­
tes.

O primeiro questionamento é se

temos acesso a terra e à moradia.
Num momento inicial podemos res­

ponder que sim já que nossa região é

considerada de classe média alta e

com excelente qualidade de vida,
mas não podemos esquecer das co­

munidades carentes, pertencentes à
nossa região que são a Vila Apareci­
da e Morro da Caixa, cujos morado­
res não dispõem de moradia digna e

não possuem a posse da terra onde
vivem, situação que precisa ser regu­
larizada. E ainda, segundo dados do
IPUF, em toda região de Coqueiros
existem 1198 casas em situação de
risco, envolvendo uma população de
4.671 pessoas.

Com relação ao saneamento, te­
mos distribuição de água potável,
mas com o incremento do número de
moradores sabe-se que a situação
tende a mudar, com possíveis dificul­
dades de fornecimento pela Casan.
Temos o esgotamento sanitário em

condições precárias e os dejetos lan­

çados ao mar, denunciam as péssi­
mas condições de saneamento am­

bientai aqui na região.
O que dizer sobre a situação de

transporte e mobilidade? Todos aqui
sabem das dificuldades de transitar a

pé ou de bicicleta nos bairros da re­

gião. Atividades saudáveis como es­

tas são desestimuladas pela falta de

calçadas adequadas e ciclovias. Para
se percorrer uma curta distância co­

mo, por exemplo, atravessar a ponte
em direção ao Centro, precisamos ir
de ônibus ou de carro. O incentivo,
então, é para o uso de veículos moto­
rizados. Disso resultam os conheci­
dos problemas dos congestionamen­
tos, poluição, falta de estacionamen­
tos, numa perspectiva óbvia de agra­
vamento no futuro.

Sem nos atermos aos demais di­
reitos que garantem a sustentabilida­
de já vislumbramos que nossa região,
reconhecida pela qualidade de vida,
não pode ser dita sustentável segun­
do os preceitos estabelecidos pelo
Estatuto das Cidades.

Para que o direito à cidade susten­
tável se materialize, um grande cami­
nho deverá ser percorrido no sentido

de traçar e executar políticas públicas
para estes serviços básicos, que es­

tão faltando para muitos.
O direito à sustentabilidade consti­

tui enorme desafio a ser alcançado e

passa obrigatoriamente pela organi­
zação e participação dos moradores
em busca de um planejamento que
dirija nossa região para a qualidade,
sob os aspectos ambientais e sociais.

Este conceito de desenvolvimento
sustentável, que visa atender às ne­

cessidades do presente, sem com­

prometer as necessidades das gera­
ções futuras, deve ser objeto de inda­

gações e reflexões para nós morado­
res da região de Coqueiros, principal­
mente neste momento quando a cida­
de de Florianópolis discute a revisão
do Plano Diretor.

Beatriz Kauduinski Cardoso

Especialista em Gestão Urbana/
Mestranda UFSC
Movimento Pró Coqueiros

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Via Gastronômica será lançada dia 15
FOTOS MARCELO BITTENCOURT

Abraão ganha novo visual
imóveis ganham valorização e as vendas nas

lojas são incrementadas", aponta Jocelma.
A gerente da Folha Stand, Isabel Corrêa,

que também é moradora do Abraão, concor­
da com os demais comerciantes e destaca,
inclusive, a colaboração da empresa para
com a prefeitura. "Como temos um depósito
para acondicionar os estandes montados pe­
la firma, disponibilizamos o local para os fun­
cionários municipais guardarem o material
utilizado nas obras", lembra Isabel.
Além do Abraão, outros bairros do Conti­

nente foram contemplados com os projetos
Operação Tapete Preto - que visa a pavi­
mentação de ruas, servidões e travessas na

Ilha e Continente - e Tapete Verde, que con­

siste em melhorias em praças, parque, jar-
dins e outros logradouros públicos. Ao todo,
foram entregues 41 obras, representando um

investimento de R$ 1 milhão e 900 mil da Prefei­
tura de Florianópolis.

Ainá Brandão Vietro

orla gastronômica do bairro,
já bastante conhecida por to­
da a cidade, será lançada ofi­
cialmente como Via Gastro­

nômica de Coqueiros. A apresentação
será no próximo dia 15 de outubro, du­
rante o II Festival da Primavera do Con­
tinente. O projeto da via foi desenvolvi­
do pela Associação dos Moradores da
Praia do Meio, Itaguaçu e Saudade

(AMPMIS), com o objetivo de divulgar a
cultura gastronômica da região.

"O grande número de bares e res­

taurantes e a privilegiada paisagem de

Coqueiros fazem desta região
uma ótima opção gastronômi-
ca e de lazer", aponta a presi­
dente da associação, Dayse
Rodrigues Marques. Segundo
ela, os diferentes tipos de ca­

sas, como pizzarias, petisca­
rias, confeitarias, lanchonetes,
padarias e até buftet de sopas
atendem aos mais variados gostos.

O projeto da via foi apresentado a

proprietários de bares, restaurantes e

similares da redondeza durante uma

reunião no dia 15 de agosto. No encon­

tro, também compareceram a Associa­

ção Brasileira de Restaurantes e Em­

presas de Entretenimento (Abrasei), As-

LAZER: projeto faz parte da programação do Festival da Primavera

saciação Comercial e In­
dustrial de Florianópolis

(Acif), Sindicato dos Hotéis Restauran­
tes Bares e Similares (SHBRS) e Se­
cretaria do Continente.

Após a reunião, dia 31 de agosto,
um decreto foi assinado pelo prefeito de

Florianópolis, Dário Berger, concretizan­
do a criação do projeto. Dayse explica
que a via será na Rua Desembargador

Pedro Silva, iniciando no Restaurante
Trintão. O Galeto Mama Mia, que fica
no bairro Bom Abrigo também integrará
o corredor gastronômico. "Temos 28
restaurantes, todos aderiram ao projeto
e estão dispostos a divulgar o potencial
gastronômico do bairro", antecipa a pre­
sidente.

Para incentivar o público a freqüentar
a via, serão realizadas diversas ações.

O bairro Abraão está de cara nova. Na

terça-feira, 26 de setembro, foi inaugura­
da a revitalização do centrinho, solenida­
de que contou com a presença de líderes

comunitários, moradores da região e cole­

giado municipal. As obras abrangeram o

recapeamento asfáltico de 500 metros da
Rua João Meirelles entre as ruas Rosinha

Campos e Fernando Ferreira de Mello, li­
gação da Rua Santa Rita de Cássia com

as Ruas Barreiros Filho e Afonso Pena, e
recapeamento em outras vias, além da

padronização de calçadas.
Presente à comemoração, que aconte­

ceu nas proximidades da paróquia local, o
presidente da Associação de Moradores
do Bairro Abraão (AMBA) Paulo João Ro­

drigues, o Paulinho, disse que as obras
vão impulsionar as vendas no comércio,
além de valorizar as residências. "As melhorias

deixaram o bairro mais organizado e viável em

termos de infra-estrutura comercial", atesta Mário

da Silva, 24 anos, proprietário da Agropecuária
Bichos e Bichos.

OBRAS: padronização de calçadas vai facilitar trânsito de pedestres

A exemplo do empresário, a comerciante Jo­
celma Santana Rosa, da Papelaria Pincel Mágico,
também acredita que as obras embelezaram o

bairro .e, principalmente, facilitaram o trajeto de

pedestres e circulação do trânsito. "Com isto, os

Uma delas é a promoção em que cada
dia da semana um dos restaurantes te-
rá preço diferenciado. A via também re­

ceberá melhorias, como estacionamen- r:

to e aumento da segurança. Além dis­
so, a parte visual será aprimorada, com
reformas nos parques, jardins e criação
de um deck na Praia do Meio. "Um gru-
po de estudantes da Unisul já estuda o

projeto da via para esse trabalho de re­

vitalização paisagística", ressalta Day­
se.

PORTAL - Para iniciar efetivamente,
os restaurantes p-recisarão estar dentro
de padrões mínimos e em seguida re­

ceberão um selo de qualidade. Por isso,
criou-se o Núcleo Gastronômico de Co­

queiros através da Acif, que vai colocar
em prática as ações definidas pelos es­

tabelecimentos, que precisarão estar
associados à Acif. Entre as ações está
a reciclagem do óleo de cozinha e ca­

pacitação dos funcionários. Dayse es­

pera que até o fim de outubro tudo já
esteja aprovado.

Já foi criado uma logomarca da Via

Gastronômica, que pode ser visualizada r

no site www.guiacoqueiros.com.br. Tam­
bém será instalado um portal indicando
o início e fim da via. "Vamos colocar

placas de orientação nos principais
acessos a Florianópolis. Assim aumen­

taremos o fluxo de turistas", explica.

Veja relação das obras no

www.folhadecoqueiros.com.br

Com mais:

*Mensalidade paga até a data de vencimento

Pacote Pacote

Quality Premium

R$59,90* R$89,90*
O"";nae
cinee
HBCt
HBCt2

Viamax. Só O que
interessa, pelO preço

que interessa.

r

ASSINE JA
(48) 221 0777

•

�
TV POR ASSINATURA
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AS OBRAS NAO PARAM.
A Prefeitura investe na revitalização e valorização de áreas públicas do Continente.

Operação Tapete Preto· I) Refonna e ampliação do NEINagib Jabor (Estreito) 2) Rua Santa Rita de Cássia, ligação com as Ruas Barreiros Filho eAfonso Pena (Estreito) 3) Rua Elesbão Pinto da Luz (jardm Atlântico) 4) Rua Miguel Valentina (Monte Cristo) 5) RuaValmorAzulino Duarte (Monte Cristo) 6) Rua Mauro.Carvalho (Monte Cristo) 7) Rua Candido Ramos (Capoeiras) 8) Rua D. Pedro I (Capoeiras) 9) Rua Médico Miguel Salles Cavalcanti (Abraão) 10) Rua Professora Otilia Costa (Abraão) II) Rua Silvio Possobon
(Abraão) 12) RuaManoel FelixCardoso (Abr?ão) 13) BuaJoão Meirelles (Abraão) 14) Rua Gal, EuricoGasparDetraentre a Rua Dr. HeitorBlum eAv. Ivo Silveira (Estreito) 15) RuaVereadorGersino SilVa (Canto) 16) ServidãoJosé Vaz Sobrinho (Balneário) 17) TravessaMotorista(Canto) 18) RuaTenenteAlbano Lúcio (Canto) 19) Ru9ldebsoJuvenal (Capoeiras) 20) Rua José Ricardo Nunes (Capoeiras)21) Rua PedroCunha (Capoeiras) 22) Servidão José Dutra (Coqueiros) 23) RuaJúlio Dias (Coqueiros) 24) Rua DoutorNei LuizGonzaga (Coqueiros) 25) Rua Ed.ison Lopes da Silva (Coqueiros) 26) RuaVereador Batista Pereira (Balneário do.Estreito) 27) Travessa que liga a rua Nagib Jabor com a rua Olegário da Sílva Ramos (Capoeiras) 28) Travessa que liga a rua Nagib Jabor co,,! a rua MariaClaudina da Cruz (Capoeiras) 29) ServidãoJ� EgídlQde Aqui,,? Oardim Atlântico)30) Servidão dosAnanás(lIha Continente) 31) Servidão das Margaricas (Ilha Continente) 32) Servidão das Seri'W'eira' (ChicoMendes) 33) Rua das Rosas (Chico Mendes).34) Rua d0SPinheiros (Chico Mendes) 35) Servidões do morro do Arranha Céu (Abraão) 36) Rua Bento Goiá (Coqueiros) 37) Rua São José (Balneário) 38) Rua Tijucas (Balneário) 39) Rua Tupinambã (Coloninha) 40) Acesso da Via Expressa para Av, Almirante

.
Tamandaré, sentido São José • AorianOpóll� .41j'kesso <;la' Vi,! Expressa para Av. Almirante Tamandaré, sentido Florianópolis • São José 42) Rua Desembargador Flávio Tavares de Cunha Mello (Coqueiros) 43) Rua São Cristóvão (Coqueiros)Operação TapeteVerde • 44) lIumiruiçáoÍ'arqck deCoqueiros 45) Humanização da PO OardimAtlântico) 46) Humanização da Praia doAbraão com alargamento da faixa de praia (Abraão) 47) Implantação do pareue infanti noCentroComunitárie daCoIoninha :(CoIoninha) 48) Reíonna da quadra esportÍ\!a da Pra9l'��b JaOOr (Capoeiras) 49) Reformulação do paisagis� e refonna de todos os brinquedos da praçaGil Costa (Capoeiras) 50) Refonnulação dó canteiro central entre a Av. l'11li Schramm e a AV.

. . ,

(Canto) 51 )Adaptaçãodo entroncamentooo RÚàValcÍ�.n.rOuriques com a RuaDibCherem (Capoeiras) 52) Revitalização doViaduto daAv. Patrído CaldeiradeAndrade (Abraão) 53) Revitalização Praça Renato Ramos da Siiva)54)�da Residência na
de Souza (Maçaroca - Coqueiros) 55) Reviia(lZação dÓ Túnel na Rua Dib Cherem (Capoeiras) 56) Revitalização dos dois Viadutos da Av.' Ivo Silveira (Capoeiras) 57) Revitalização do Viaduto da Rua fulvio Aducci (Estreito) 58)� doVladUl9:daAV., teTamandaré (Coqueiros) 59) Drenagem pI� na Rbá Ver. Ba.tista Pereira (Balneário do Estre�o) 60) Revitalização do Viaduto da Av. Ivo Silveira - próximo à ponte Colombo Salles 61) Revitalização do Viaduto da BR 282�· Ii ponte Pedro Ivo Cam�62) Implementação de 8.000 m2 de Ca!çadas Padrão na região continental 63) Pintura padronizada de I .200 postes de energia elétrica 64) Revitalização Centrinhho do Abraão 65) Revitalização f'raÇ<I Alziro Zárur (Estreito) 66)Ribmas doCem�rio São CriS)QVão� -

,

....
..,

PREFEITURA
FLORIANOPOLIS

Secretaria'
do Contin�nte

A Prefeitura de Florianópolis está investindo para transformar a vida de milhares de pessoas na parte continental da cidade.
Ao todo, foram realizadas mais de 60 obras entre pavimentação de ruas, revitalização de áreas públicas e iluminação.

Como você pode ver, o bem-estar do cidadão está sempre em primeiro lugar.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Soldado Fashion

moda". TENDÊNCIAS: descombinações da moda e influência dos anos 80 nas passarelas desde as faixas
Listras invadem a moda. na cabeça até os volumes balonês com estampas de grafismos coloridas

Mariana Goulart

ara quem já confe­
riu as coleções do

próximo Verão pode.
est-ar entrando em

pleno clima naval, afinal o es­

tilo navy vai estar reinando
absoluto. Mas quem disse

que você precisa estar igual
ao "maneco" da vitrine se is­
so nem combina com você ou

nem mesmo é algo que você
ache bonito? A elegância es­

tá nas sutilezas e com certe­
za o estilo próprio de cada

pessoa que vai definir a per­
sonalidade de quem "está na

Principalmente as horizon-
tais. Blusas, tops, vestidos, tudo no melhor esti­
lo cruzeiro de férias, em cores como branco,
azul e vermelho. Mas vamos lembrar daquela re­

gra bem antiga e fundamental da
dieta das roupas: listras horizon­
tais engordam. E se caso você es­

teja fugindo da balança ou em uma

dieta braba para o verão, você vai
usar uma blusa listrada e parecer
logo o que não está querendo, só

porque "está na moda"?
Quando as tendências da esta­

ção esbarram nos biotipos físicos
das mulheres comuns, e não das
modelos magras e com lindos cor­

pos das passarelas e fotos, entra
em jogo o bom-senso. E não só
nestas regras e macetes que as

roupas necessitam, mas também
em não ser uma vítima da vitrine mais badalada
do shopping. Estas peças de moda começam
nas marcas e estilistas renomeados e acabam
sendo fabricadas em larga escala pelas lojas de

departamento.
Vamos supor que você achou lindo e irresistí­

vel um vestido que custa mais da metade do seu

salário, sabendo que você vai usá-lo duas ou

três vezes neste verão, vai emprestar para uma

amiga que vai usar mais uma vez e depois ele
vai ficar em um cabide do seu armário para você
rir dele daqui a um ano? Mesmo assim você

compra? Com certeza se for amor à primeira vis­
ta é lógico que sim. O que pode acontecer é uma

amiga chegar com um vestido que comprou pela
metade da metade da metade do preço do seu e

se arrepender da compra. Porque a sua amiga
também vai usá-lo duas ou três vezes, empres­
tar para você e rir dele ano que vem.

O estilo anos 80 ainda é bem-vindo. Nas pas­
sarelas do Inverno, vimos as faixas de tenistas
na cabeça dos. belos e belas desfilando. As cal­

ças em estilo "ceroulas" como os nobres antigos
dormiam, com enormes folgas entre as pernas,

shorts balonês e mangas morcegos. Todas con­

tinuam no verão. Você, que não é adepta do "es­
tilo vitrine" vai usar uma saia balonê se tiver os

quadris largos e volumosos? Bom,
é claro que se:mpre vai existir um

"sim" para esta pergunta, pois a

moda deixa muita gente encurrala­
da nesta hora.

Colocar uma calça camuflada,
um boné verde, regata cáqui e

sandálias de saltos finos ficam

perfeitos se você souber combinar.
estas peças, caso contrário vai

parecer a G.I Jane moderna. An­
tes de tudo: você gosta da estam­

pa ou sente-se um soldado fas­
hion vestida assim? Tudo bem que
as "descombinações" estejam em

alta, mas isso exige muito mais

combinações do que você imagina! Ou parece
fácil combinar uma bata de ancinha, um bolero
de lã rosa e colares compridos com pompons e

cristais? É bem mais difícil que um bom jeans,
regata branca básica e echarpe de paetês no

pescoço.
Vai dizer que você nunca riu de uma dessas

combinações na fila do banheiro na balada e de­

pois chegou em casa procurando algumas peças
para descombinar também? Vestiu, achou estra­

nho, perguntou pra sua mãe que disse que esta-

Lavação
à Seco

Av. En . Max de Souza, 1158 - Coqueiros

VISA e Mastercard
em até 12 vezes

AV. DES. PEDRO SILVA, 2045 - COQUEIROS
FONES: 4009-3B47 I 334B-4169

"CARRO SUJO É BONITO SÓ EM RALLY"

••

LAVAÇÃO
INTERNA
EXTERNA
BANCOS
TEH

MOTOR
CARPETE
CHASSIS

POLIMENTO
CERA

LAVAÇÃO À QUENTE
HIDRATAÇÃO DE BANCO DE COURO

ESPELHAMENTO

13

va esquisito, mas tudo bem,
"está na moda", seu irmão
deu umas risadas, como vo­

cê fez com a menina da fila
do banheiro e depois che­

gou à festa mais segura por
usar as tendências e não o

que realmente gostaria de
estar usando? Bom, isso é a

coisa mais normal.

DIVAS - Até as grandes
divas chiques seguiram a

moda. f!: fizeram história
com alguns casos. Carlota

Joaquina chegou ao Brasil,
junto à corte portuguesa,
usando um turbante na ca­

beça porque pegou piolho
da tripulação do barco e 10-

.
go foi imitada pelas mulhe­

res baianas, que usavam também o estranho pa­
no da cabeça da princesa achando que era coi­
sa chique vindo da Europa.

Nós estamos acostumadas com nomes fortes

ligados a peças chaves, como óculos Jackie O,
bolsa Dior Lady Di, maiô estilo Stéphane de Mô­
naco e tantos outros. Será que todas elas acer­

taram na escolha ou eternizaram seus gostos
pessoais com acessórios e roupas que caíam
muito bem a cada uma destas beldades? Então,
ao invés de procurar em ícones e vitrines da ci­
dade seu estilo, procure em você mesma. Res­

peite seu corpo e seu gosto. Com certeza, vai
ser mais fácil comprar o tal vestido que custa a

metade do seu salário, se ele vestir bem. Mesmo
deixando você longe do tal biofashion. Você po­
de apostar que vai sair da loja com um sorriso
de uma orelha à outra!

·1

CASAMENDONÇA
Restaurante e Grill

o melhor buffet de Coqueiros com �randes
variedades de saladas, pratos quentes, churrasco e

sobremesa grátis.
A partir de quinta-feira, 12 de outubro, estaremos
abertos das 17h com pratos à Ia carte. variedades

de frutos do mar, aves e carnes

Também vários tipos de petiscos com muito chope.
Sejam bem-vindos

'

Aceitamos eventos

Rua Des. Pedro Silva, 2578 (anttqo Chopão)
Coqueiros - Fone: (48) 3248-1420
E-mail casamendonçaâqrnall.com

i��MADEMACO Material dentro da
sua casa, na hora
que você precisa�

Tudo que você precisa emmateriais de construção. CHEQUE PRÉ
em até 24 vezes

CARNÉ
em até 1B vezes

LAVAKAR '

COQUEIRÃO"
Caixaria Tubo Forro
Pinus Esgoto Pinus
20 cmx3m

100mm

R$ 68,00 R$ 27,60 R$ 8,40
Dúzia Barra m2

CONSTRUCARD CAIXA
em ate 30 vezes

CAIXA ECONÔMICA
em até 60 vezes

.
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PANIFICADORAS E FIAMBRERIAS

PANIFICADORA
MINIMERCADO LISBOA

Aberto de Segunda a Sexta das 6:30 às 21:00h.
Sábados das 7:00 às 21:00h.

Domingos e feriados das 8:00 às 20:30h.
Rua João Meireles, 1153 - Coqueiros
Fone: 3249 5192

MINI MERCADO COQUEIROS
Armarinhos, galinha assada, verduras, frutas,

bebidas geladas em geral
Av Eng. Max de Souza, 893.

Fone: 3244 1525

ESTÉTICA

JANE CABELEIREIROS
CORTE FEMININO E MASCULINO
ESTÉTICA FACIAL E CORPORAL

MANICURE - PEDICURE - DEPILAÇÃO
ALISAMENTO NATURAL PARA

CABELOS PRETOS
Rua João Alcântara da Cunha, 31 - Coqueiros

Fone: 3348-5182

SALÃO KAETÊ
BELEZA ACIMA DE TUDO
Manicure, pedicure, depilação, tintura, cortes
e penteados em geral. Fazemos maquiagem.
Av. Eng. Max de Souza, 1451 Ed. Chamonix

- Loja 3 - De Terça a Sábado das 8:30 às 19:00h.

Fone: 3244 4511

TONINHO
CABELEIREIROS
CORTE FEMININO E MASCULINO
TINTURA - ESCOVA - LUZES­

MANICURE - PEDICURE - DEPILAÇÃO
AV. ENGENHEIRO MAX DE SOUZA, 1017

COQUEIROS· FONE: 3248·6571
EM FRENTE SUPERMERCADO IMPERATRIZ

OUTROS
MUSA'S

CABELEIREIRO UNISEX
Horário de atendimento:

De terça a sábado: 9hs às 12hs e da 1 :30 às 19hs
Av. Des. Pedro Silva, 2079

Fone: 3248 4361

CONFECÇÕES BETTIO
MODA EM MALHA EM GERAL

Masculina, feminina, infantil, uniformes escolares,
presentes, aviamentos, utilidades em geral.

Av. Des. Pedro Silva, 1840- Praia da Saudade

Fone: 3348-1621

Enio Oliveira Silva -GRG_ 006959/0-'"

Contabilidade em geral, Assessoria Contábil,
Registro e Baixa de Firmas

Rua Bento Gaia, 225 - Coqueiros
Fones: 3348-8072/3248-5845/3244-1491

-- -

orarlos

Sábados e DOlningos
10h as 23h

23has

D il'mr _

rene ais
�Caixa de devolução (24hs)
�Filmes de todos os gêneros
�Várias opções de lançamentos
�Amplo estacionamento

VAceitamos cartões de crédito/débito

� Locando 2 (dois) filmes. você
escolhe um cartaz de filme.(Promoção válida enquanto dura r o estoque + 400 cartazes)

V Concorra a vários brindes

V Banda larga
V Monitores 17 pOlegadas
y Gravação em CD""

YScanner.
. Impressão colorida V An"Ibien'teV ""EScan

climatizado--Você faz a própria gravação

ELETRÔNICA
COQUEIROS

Consertos de TV Som, Micro-ondas, Fax, Vídeo -

com garantia
Horário comercial

Fone/Fax: 32447289

AUTO COQUEIROS
MULTIMARCAS

LAVAÇÃO AUTOMOTIVA
LAVAÇÃO EXTERNA· LAVAÇÃO INTERNA­

POLIMENTO - ESPELHAMENTO -

PEQUENOS REPAROS - SISTEMA LEVA E
TRAZ - SERViÇO DIFRENCIADO

Av. Eng. Max de Souza, 844 - Coqueiros
De Sequnda à sexta das 8:00 às 18:30h

Sábados das 8:00 às 17:00h

Fone: 3028-1166

CONSERTE SEU
COMPUTADOR

Sem tirar de casa!
Os melhores preços da Cidade!

Orçamento Gratuito!
Tecnólogo 15 anos/Experiência!

F: 3244.6302 / 9998.7277

MECÂNICA DIPLOMATA
Rua Flavio Tavares da Cunha Mello, 122

- Praia do Meio - Coqueiros
Especializada em Chevrolet

Fone: 3249 �707

PRÓ - LOJA
MANEQUINS E ACESSÓRIOS PARA LOJAS
De segunda a sexta das 9:00h às 12:00h e das

14:00H às 18:00h.
Sábados das 9:00h às 12:00h.

Rua Desembargador Pedro Silva, 1990
Fone: 3244 4877

Cok Pneus
Pneus· Rodas e Serviços
(Balanceamento e geometria)

(48) 3248-0784
Fax:3348-9461

Atendimento

21h
Pneus Semi-novos a partir de R$ 60,00

Rua Miguel Daux, s/no
Fundos do Posto Essa Coqueiros

PARA ANUNCIARAQUI
LIGUE PARA 3249 0163
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09:00

09:15
09:30'
10:00
10:15
10:30

11:30
14:00
14:15
J4:45
15:00
]5:30
16:00
16:45
17:00

SECRETARIA DO

CONTINENTE

• Acampamento Modelo de Escoteiros
• Brechó Beneficente
• Distribuição de Mudas e Plantas
.• Doação de Ani!]1a�
• feira de Artesanato
• Projeto Brinca Comunidade
• Ação Comunitária do Sesc
• Workshop Figueirense
• Encontro de Pipêirôs
• Tenda de Saúde e Hernosc
• Encontro de Motociclistas e Carros Antigos
• Apresentação do Corpo de Bombeiros com Hasteamento da Bandeira
Apresentações:

:.Dança Brasi�eiri!l.bo - CE Flor de Lótus
• Banda - Boi-de-Mamão e Dança - EEB Rosa Torres de Miranda
'. Dança Caixinha de Musica - EEB Pera Vaz de Caminha
• Balé e Capoeira - CE Estação Criança
• Desfile Inaugural com Apresentação das Rainhas
"Primavera Continental" e Escolas do Continente

• Fanfarras do Colégio Criativo e EEB.Rosa Torres de Miranda
• Apresentação da Banda do Exérci�p- Hino Nacional
• Quinteto de metais da OrquestraSillfônica
• Vôlei Cimed
• Partida de Futebol Promocional
• Street Dance e Ba.lé - Colégio Nossa Senhora de Fátima
• Apresentação Infantil Anos 60 - Colégio Triângulo Catarinense
• Dança - Colégio Criativo
" (.�es,Adestrad0s :J�rllt
• Dança - ColégioTransformação
• Teatro e Dança - LBV
• Apresentação com Espadas - Acrobacias - Cosmodinãmica - PA-KUA
• Capoeira e Dança - Projeto Social Unidos da Coloninha
• Bateria da Unidos da Coloninha

às
17:00

09:00

10:20
1():35
11:00
11:20
12:00
14:00
14:20
14:4Q
15:00
15:15
15:45
16:15
17:00

• Acampamento Modelo de Escoteiros
• Brechó Beneficente
• �W!lYkã.º_º,eJúudi).LeJ:.larltqs�_,�..,__�
" Doação de Animais
• Encontro de Motociclistas e Carros Antigos
• Feira de Artesanato
• Projeto Brinca Comunidade
• Ação Comunitária do Sesc
• Workshop Figueirense
• Clube de Orientação
• Encontro de Pipeiros
• Tenda da Saúde e Hemosc
• Passeio Ciclístico
• Dança Academia Essência Vital
• Dança - Associação Alvorad<;l
• Dan as - Colé ia Aderbal Ramos da Silva

• Futebol Promocional
• Desfile Oficina de Talentos
• Cães Adestrados
• Capoeira e Street Dance - Colégio Continente
• Dança Teatralizada - Colégio Nossa Senhora de Fátima
• Banda da Marinha
• Grupo de Pagode Delírio
• Balé e Coral- Escola Cristã
• Dança Country � CE Bão-Bala-Lão
• Maracatu e Capoeira - Gão
• Dança - CE Planeta Criança
• Coral LBV
• Danças Cover GRATTA
• Bateria Unidos da Coloninha
• Entrega da Premiação do Torneio de Futebol de Mesa
• Coral Clube Recreativo 6 de Janeiro

às
17:00

às
17:00

09:00
10:00

• Basquete de Rua
• CamReonato de Skate
• Corrida Rústica
• Encontro de Pipeiros
• Oficina de Xadrez - Colégio Continente
• Brinca Cornunidade

• Distribuição de Mudas e Plantas
• Feira de Artesanato
• Doação de Animais
• Projeto Brinca Comunidade
• Torneio de Dominó
• Tenda da Saúde e Hernosc
• Encontro de Motociclistas e Carros Antigos
• Campeonato de Futebol Escolar
• Missa Afro - Com animação do Grupo Afro
Apresentações:

• Boi-de-Mamão - CE Dom Orione
• Street Dance e Capoeira - Colégio Nossa Senhora de Fátima
• Danças Cover - Grupo GRATTA
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Buffet com churrasco
Buffet Livre
Buffet a quilo

Sobremesa grátis

16 144/./--,-
Festival Gastronômicoo TíPICO CHURRASCO

Leve, Prove e Aprove
TEMOS SALÃO DE

FESTAS

atendimento de 2a a 2a feira Siby/a Loureiro

Aos sábados Rabada e Galinha Caipira

Até
15 de outubro a área continental de

.. .. ..

F�orianbpolis. será pal.co de várias �tr�-
------------------__ , çoes culturais, esportivas e gastronoml-

M.�;; ,"4
caso Trata-se da segunda edição do Fes-

tival da Primavera do Continente que deverá atrair
mais de 40 mil pessoas durante os dias do evento.
Entre as novidades deste ano, está o lançamento
da Via Gastronômica de Coqueiros, que acontece
no encerramento do festival (veja matéria na pági­
na 11 e programação na página 15). "Como este é
um evento que queremos mostrar todo o potencial
gastronômico, comercial e cultural do continente
vamos fazer atividades em todos os bairros", afir­
mou o secretário do Continente, vereador Gean
Loureiro.
A exemplo do ano passado, o Festival Gastronô­

mico será realizado na Globovel Veículos, ao lado
do Parque de Coqueiros, e a expectativa é de reu­

nir cerca de 500 pessoas e 14 restaurantes que vão

divulgar os principais pratos típicos da cozinha
local, como: peixe frito, marisco, berbigão, ostra

gratinada e ao bafo, galeto com polenta, massas,
bacalhau e comida chinesa, além de doces.

O evento começa a partir das 12h, no domingo,
15 de outubro, e se estende até 16h. As camisetas
estão sendo comercializadas por R$ 30,00, no

32693081 - Ingleses 3249 5220 - Abraão

Pap)atoreFORNERIA

AGORA O PAPPATORE FORNERIA ABRE SUA
CASA AOS DOMINGOS AO MEIO DIA PARA

UM ALMOÇO ESPECIAL.
VENHA CONFERIR!

TELE ...ENTREGA
Fone: (48) 3249-0990

Horário de funcionamento
De terça a sábado as 18:00 hs e domingo a partir de 12:00 hs

Rua Des. Pedro Silva, 2450 - Coqueiros - Florianópolis

Toda 3a:
Vaca

Atolada

CHOPP
CHOPP DE VINHO
ESFIHAS ÁRABES

BEIRUTES GIGANTES
PETISCOS

Rua FltbMOllar. 50 [pró.laRco doBnSlIl- tal..:3J33-8080
Abano da terça a sábado a panlr das 11:00h

Pratos e Petiscos
Coquetéis, batidas, cachaças
Desembargador Pedro Silva 3130

Itaguaçu/Coqueiros (Fone: 32405109� (D)O$Ia��

Coqueiros 3348-4169

-

RANCHO
AÇ RIANO
Restaurante

AGORA TAMBÉM SERVIMOS
OVA DETAINHA

De segunda a domingo almoço e jantar das 11 hs às 23:30hs

Rua Oes. Pedro Silva, 3240
Fone: 3249 ..1414

• REI DO BACALHAU: Risota de Bacalhau
• RESTAURANTE TOCA DO PARU: Berbigão
refogado e pirão
• RECANTO DAS PEDRAS: Peixe frito com pirão/
Marisco ao bafo/ Risoto de frutos do mar

• CHICO TOICINHO PIZZARIA: Pizzas diversas
• GALETO MAMA MIA DE GRAMADO: Galeto ao

Primo Canto e polenta frita
• RANCHO AÇORIANO: Ostra ao bafo, gratinada
e natural
• CONFEITARIA KRAUSS: Doces variados
• SOBRADINHO BAR E RESTAURANTE: Baião

de Dois
• PAPPATORE FORNERIA: Melanzane Pappato­
re

• CASA MENDONÇA: Peixe à Portuguesa
• CIA. DO PASTEL: pastéis variados
• KITUTES CONFEITARIA: Tortas e doces diver­
sos

• FEDOCA: Coquille de siri e coquille de camarão
• RESTAURANTE LAI LAI: Frango Empanado e

Tempurá de Peixe

Supermercado Imperatriz de Coqueiros. Quem
adquirir o ingresso, poderá saborear os pratos ser­

vidos pelos restaurantes e confeitarias dos bairros

Coqueiros, Itaguaçu, Abraão, Bom Abrigo e Estrei­
to. São eles: Recanto das Pedras, Rancho Açoria­
no, Casa Mendonza, Chico Toicinho Pizzaria, Res­
taurante Lai-Lai, Rei do Bacalhau, Sobradinho Bar
e Restaurante, Galeto Mama Mia de Gramado, Cia
do Pastel, Restaurante Toca do Paru, Pappatore
Forneria, Confeitaria Krauss,. Fedoca e Kitutes
Confeitaria (veja o quadro).

·A mais nova

Tele-Entrega
de Coqueiros

Os melhores lanches, garantimos qualidade
Ligue e conheça noseospreços

ifll li 'Ii®"'�1!Iii1M
Ui ·cO i

��]���.�

Entregamos também cigarros(Carlton e FreeI
Nos pedidos acima de R$ 5,00 não cobramos taxa de entrega na região de Coqueiros
R: Des. Flávio Tavares da Cunha Melo, 91 - Co ueiros

PROVE ESTE SABOR
X Galinha
X Bacon
X Salada
X Mignon
X Calabresa
X Coração

X Egg
X Dog
X Burger
Misto Quente.
Queijo Quente
Porções Variadas

Bebidas em Geral

Não Cobramos Taxa de Entrega
Aberto de segunda a Sábado das 18:00 às 1:00hs

Rua Vereador José do Vale Pereira - Esquina
Próximo a Igreja de Coqueiros

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




